DIA 4 DE JUNHO DE 2026 – SOLENIDADE DO CORPO E SANGUE DE CRISTO

1. REFRÃO MEDITATIVO
Quer comais, quer bebais, / quer façais uma outra coisa, / : fazei tudo para a glória do Senhor :/
2. ENTRADA
Venham, / venham todos / para a ceia do Senhor! / Casa iluminada, / mesa preparada / com paz e amor. / Porta / sempre aberta, / Pai amigo, / aguardando, acolhedor. / Vem do alto, / por Maria, / este pão que vai nos dar. / Pão dos anjos, / quem diria! / Nos fará ressuscitar!
1. Canta a Igreja: o sacrifício, / que, na Cruz, foi seu início! / E, antes, Jesus quis se entregar / Corpo e Sangue em alimento. / Precioso testamento! / Como não nos alegrar?
2. Para a fonte ‘‘Eucaristia’’, / vai sedenta a romaria. / Volta em missão de transformar. / Cada um e todo o povo / construindo um mundo novo / como não nos alegrar?
3. ‘‘Fazei isto’’, foi a ordem, / Morte e Vida nos recordem: / prova de amor é partilhar! / Há maior felicidade / no serviço e na humildade / como não nos alegrar?
3. ATO PENITENCIAL
1. Senhor, / que sois o eterno sacerdote da nova Aliança, / tende piedade de nós!
Senhor, / tende piedade de nós!
2. Cristo, / que nos edificais como pedras vivas no templo santo de Deus, / tende piedade de nós!
Cristo, tende piedade de nós!
3. Senhor, / que nos tornais concidadãos dos santos no reino dos céus, / tende piedade de nós!
Senhor, / tende piedade de nós!
4. GLÓRIA
Glória! Glória! Glória a Deus / nas alturas / e na terra / paz aos homens!
1. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai, Todo-Poderoso, / nós Vos louvamos, / nós Vos bendizemos! / Nós Vos adoramos, / nós Vos glorificamos!
2. Nós Vos damos graças por Vossa imensa glória! / Senhor Jesus Cristo, / Filho unigênito
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai!
3. Vós que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! / Vós que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa súplica! 
4. Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade de nós! / Só Vós sois o Santo, só Vós o Senhor! / Só Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória de Deus Pai. / Amém!
ORAÇÃO DA COLETA
S
enhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento nos deixastes o memorial da vossa paixão; dai-nos venerar de tal modo o sagrado mistério do vosso Corpo e Sangue, que experimentemos continuamente os frutos da vossa redenção. Vós, que sois Deus, e viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém!




5. PRIMEIRA LEITURA
 Dt 8,2-3.14b-16a
Leitura do Livro do Deuteronômio
Moisés falou ao povo, dizendo: Lembra-te de todo o caminho por onde o Senhor teu Deus te conduziu, esses quarenta anos, no deserto, para te humilhar e te pôr à prova, para saber o que tinhas no teu coração, e para ver se observarias ou não seus mandamentos. Ele te humilhou, fazendo-te passar fome e alimentando-te com o maná que nem tu nem teus pais conhecíeis, para te mostrar que nem só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai da boca do Senhor. Não te esqueças do Senhor teu Deus que te fez sair do Egito, da casa da escravidão, e que foi teu guia no vasto e terrível deserto, onde havia serpentes abrasadoras, escorpiões, e uma terra árida e sem água nenhuma. Foi ele que fez jorrar água para ti da pedra duríssima, e te alimentou no deserto com maná, que teus pais não conheciam.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
6. SALMO 147(147B)
Glorifica o Senhor, Jerusalém; / celebra teu Deus, ó Sião!
1. Glorifica o Senhor, Jerusalém! / Ó Sião, canta louvores ao teu Deus! / Pois reforçou com segurança as tuas portas, / e os teus filhos em teu seio abençoou.
Glorifica o Senhor, Jerusalém; / celebra teu Deus, ó Sião!
2. A paz em teus limites garantiu / e te dá como alimento a flor do trigo. / Ele envia suas ordens para a terra, / e a palavra que ele diz corre veloz.
3. Anuncia a Jacó sua palavra, / seus preceitos e suas leis a Israel. / Nenhum povo recebeu tanto carinho, / a nenhum outro revelou os seus preceitos.
7. SEGUNDA LEITURA
1Cor 10,16-17
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos, o cálice da bênção, o cálice que abençoamos, não é comunhão com o sangue de Cristo? E o pão que partimos, não é comunhão com o corpo de Cristo? Porque há um só pão, nós todos somos um só corpo, pois todos participamos desse único pão.
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. SEQUÊNCIA (forma abreviada)
1. Eis o pão que os anjos comem / transformado em pão do homem; / só os filhos o consomem: / não será lançado aos cães!
2. Em sinais prefigurado, / por Abraão foi imolado, / no cordeiro aos pais foi dado, / no deserto foi maná...
3. Bom pastor, pão da verdade, / piedade, ó Jesus, piedade, / conservai-nos na unidade, / extingui nossa orfandade, / transportai-nos para o Pai!
4. Aos mortais dando comida, / dais também o pão da vida; / que a família assim nutrida / seja um dia reunida / aos convivas lá do céu!


9. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
Eu sou o pão vivo descido do céu; / quem deste pão come, sempre há de viver!
10. EVANGELHO
Jo 6,51-58
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, disse Jesus às multidões dos judeus: “Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o pão que eu darei é a minha carne dada para a vida do mundo”.
Os judeus discutiam entre si, dizendo: “Como é que ele pode dar a sua carne a comer?” Então Jesus disse: “Em verdade, em verdade vos digo: se não comerdes a carne do Filho do Homem e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós. 
Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. Porque a minha carne é verdadeira comida, e o meu sangue, verdadeira bebida. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele.
Como o Pai, que vive, me enviou, e eu vivo por causa do Pai, assim aquele que me recebe como alimento viverá por causa de mim. 
Este é o pão que desceu do céu. Não é como aquele que os vossos pais comeram. Eles morreram. Aquele que come este pão viverá para sempre”.
Palavra da Salvação.
T.: Glória a Vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉ
(Credo Niceno-Constantinopolitano - opcional)
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, criador do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo para remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!
12. CANTO DAS OFERTAS
1. Pai Santo, na força deste rito, / sejais sempre bendito pelo vinho e pão. / Da vossa bondade recebemos os dons / que oferecemos para a salvação.
Senhor, Eterno Pai, / os dons de vinho e pão / agora transformai / em vida e salvação (bis).
2. Pai Santo, sejamos água pura, / que ao vinho se mistura e vai se consagrar. / Por Cristo, a nossa humanidade / da vossa divindade vai participar.
3. Pai Santo, que o vosso amor compreenda / que as nossas oferendas vêm do coração. / São frutos regados pelo orvalho, / que a bênção do trabalho / transformou em pão.


SOBRE AS OFERENDAS
S
enhor, nós vos pedimos, concedei benigno à vossa Igreja os dons da unidade e da paz, misticamente simbolizados por estas oferendas. PCNS.
T.: Amém!
13. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Missal, pág. 545; Prefácio da Ssma. Eucaristia II, p. 487)
CP: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.
Quando estava reunido com os Apóstolos na última ceia, para perpetuar pelos séculos a memória da sua paixão salvadora, ele ofereceu-se a vós como Cordeiro sem mancha e foi aceito como perfeito sacrifício de louvor.
Neste sublime mistério alimentais e santificais os vossos fiéis para que, no mundo inteiro, o gênero humano seja iluminado por uma só fé e unido na mesma caridade.
Assim nos aproximamos da mesa deste admirável sacramento para que, repletos da doçura da vossa graça, nos transformemos em imagem da vossa glória.
Por isso, o céu e a terra entoam um hino novo de adoração e também nós, com a multidão dos Anjos, cantamos (dizemos) a uma só voz:
SANTO
Santo! Santo! Santo! / Senhor Deus, / do Universo! / O céu e a terra proclamam, / proclamam a vossa glória!
Hosana!  / Nas alturas! / Hosana nas alturas!
Bendito o que vem / em nome do Senhor!
CP: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir para vós um povo que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
T.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI...
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de graças e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI...
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição!
CC: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição e ascensão ao céu; e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício vivo e santo.
T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou convosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T.: O Espírito nos una num só corpo!
1C: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna oferenda para alcançarmos a herança com os vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vossos santos Apóstolos e gloriosos Mártires (santo do dia ou padroeiro), e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.
T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja que caminha neste mundo, com o vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo N., com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros ministros e o povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta família, que reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém!
14. CORDEIRO
Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo!
Tende piedade (3x) de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo!
Tende piedade (3x) de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo!
Dai-nos a Paz! / A vossa paz! / Dai-nos a vossa paz!
15. COMUNHÃO I
O Pão de Deus é o Pão da vida / que do céu veio até nós! / : Ó Senhor, nós vos pedimos: / dai-nos sempre deste Pão!
1. O Pão que eu vos dou / é a minha própria Carne / para a vida do mundo. / Eu sou o Pão da vida! / Quem come deste Pão, / viverá eternamente!
2. Se comerdes minha Carne, / e beberdes o meu Sangue, / tereis a vida em vós. / No deserto, vossos pais / comeram o maná. / Mas morreram todos eles.
3. Quem come a minha Carne / e bebe o meu Sangue, / fica em mim e eu nele. / Meu Corpo é a comida / e meu Sangue é a bebida / que alimenta a vida eterna.
4. Quem come a minha Carne / e bebe o meu Sangue, / Eu o ressuscitarei! / Quem come a minha Carne / e bebe o meu Sangue, / viverá sempre por mim!
5. Eu sou o Pão da vida! / Quem vem a mim, não mais / terá fome ou terá sede! / Quem come a minha Carne, / e bebe o meu Sangue, / terá a vida eterna!


16. COMUNHÃO II
1. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, a quem tem fome, / a quem tem sede, dai vós mesmos de beber. / Não me agrada quem somente diz meu nome / e não ajuda seu irmão sobreviver.
Eu sou o pão que dá a vida. / Meu sangue é a bebida que vai te saciar. / Eu sou também o irmão pobre que teu amor descobre no sim que vais me dar.
2. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, o pão da vida / e pra beber dai o sangue, a doação, / a sede, a fome deixam a gente comovida, / não pode o povo conviver na privação.
3. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, a quem precisa / de alimento, moradia e proteção. / O desperdício e, de forma decisiva, / o consumismo deixam muitos sem o pão.
4. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, a quem procura / fortalecer o ideal do seguimento. / Eu sou a fonte de bondade e com ternura. / Eu dou a vida para ser o alimento.
5. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, à multidão / que peregrina como ovelha sem pastor. / Que nós possamos implorar de coração, / “o pão da vida dai-nos sempre Deus de amor!”
PÓS COMUNHÃO
C
oncedei-nos, Senhor, a participação eterna na vossa divindade que, no tempo presente, é prefigurada na comunhão do vosso precioso Corpo e Sangue. Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
T.: Amém!
17. CANTO FINAL
1. Alimentados com o pão da vida, / agora vamos firmes caminhar. / Pelo Cristo somos sustentados, / Ele nos ensina a amar.
Sim, a minha missa agora vou viver. / Cristo presente em minha vida / será levado ao meu irmão.
2. A união e a alegria que vivemos / são maravilhas do amor de Deus. / E, por isso, nós as levaremos / para os outros filhos seus.
3. Bem verdadeiro foi o nosso encontro. / Terá sentido a nossa comunhão, / se também as dores e esperanças / comungarmos com o irmão.
